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RESUMO 
 
 
 

A pesquisa teve por objetivo geral analisar as similaridades das percepções dos dirigentes das 
micro e pequenas empresas catarinenses, em relação aos fatores ligados à gênese e à operação 
identificados nas pesquisas realizadas por Ortigara em 2006 e 2011, com os obtidos junto aos 
estudos constantes na base de dados EBSCO. O quadro teórico abrangeu a discussão dos assuntos 
ambientes em transformação, desempenho organizacional, modelos de análise do 
sucesso/fracasso das MPE, além de estudos identificados junto à base de dados EBSCO, 
publicados no período de 1947 a 2011. As técnicas de coletas de dados utilizadas no 
desenvolvimento do estudo compreenderam a análise documental e a observação. O Modelo de 
análise desenvolvido por Ortigara (2006), utilizado como base dessa dissertação, envolveu a 
aplicação de entrevistas do tipo semiestruturadas junto aos dirigentes das MPE pesquisados em 
2006 e 2011, em forma de escala de Likert. Os dados coletados foram tratados por meio da 
utilização do software SPSS – Statistical Package for the Social Science, possibilitando a 
verificação da média da nota atribuída pelos dirigentes das MPE catarinenses, para cada fator de 
sucesso/fracasso analisado. Os resultados da pesquisa indicaram que: a) a falta de experiência em 
gestão não foi identificada como um dos fatores que contribuiu para o insucesso dos dirigentes 
pesquisados, pelo fato da maioria deles possuírem experiência anterior; b) o percentual de 
dirigentes das empresas extintas pesquisados em 2006, que dependia exclusivamente da empresa 
para se manter, quase dobrou ao se comparar com o percentual verificado em 2011; c) na 
pesquisa realizada em 2006, as empresas prestadoras de serviços foram as que mais encerraram 
as suas atividades, enquanto que na pesquisa de 2011 percebeu-se que as empresas do comércio 
foram as que mais fecharam as suas portas; d) houve um aumento desproporcional no número de 
empresas extintas nos anos de 2008 e de 2009; e) a maior parte das empresas em atividade 
conseguiu atingir uma faixa de faturamento superior aquelas extintas, podendo ser a dificuldade 
na obtenção de receitas, um dos fatores que levaram as empresas a encerrarem suas atividades; f) 
os três fatores ligados à gênese que receberam a maior pontuação na pesquisa de 2006 foram: o 
conhecimento do produto/mercado, a definição do foco do negócio e a habilidade para perceber 
novas oportunidades, enquanto que em 2011, o senso de organização foi o fator considerado 
como o de maior relevância, seguido pelo conhecimento do produto/mercado e pela necessidade 
de se elaborar um plano de negócios (instrumentos de planejamento); g) em relação à operação, 
os três fatores internos percebidos como mais importantes em 2006 foram a adequação de 
produto e mix, a habilidade necessária para se lidar com situações novas e o conhecimento do 
mercado, enquanto que em 2011 foi considerado, primeiramente, a necessidade de se conhecer o 
mercado de atuação, para depois adequar o produto e o mix; h) os três fatores externos 
relacionados a operação, apontados pelos dirigentes pesquisados em 2006 foram a necessidade de 
se conhecer a legislação, a compra de matéria-prima e o financiamento das compras, enquanto 
que em 2011, a necessidade de se conhecer a legislação e a preocupação com o acesso a 
financiamentos e com a redução do mercado de atuação, foram os fatores que receberam as 
maiores notas. 
 

 

Palavras-chave: Fatores de sucesso. Fatores de fracasso. Micro e pequena empresa. 



 
 
 

 

 
 

ABSTRACT 
 
 
 

The study aimed to analyse  the similarities of the perceptions of managers/owners of micro and 
small businesses in Santa Catarina, in relation to the success/failure’s factors, identified in 
research by Ortigara in 2006 and 2011, with those obtained from studies listed on the basis of 
EBSCO database. The theoretical covered the discussion of the issues related to changing 
environments, organizational performance,  analysis models of success/failure of the MPE and 
studies identified from the EBSCO database, published between 1947 to 2011. The data 
collection techniques used in developing the study understood the document analysis and 
observation. The analysis model developed by Ortigara (2006), used in the dissertation, involved 
the application of the semi-structured interviews with the MPE’s managers/owners, surveyed in 
2006 and 2011, using the Likert scale form. The collected data were processed by using the 
software SPSS - Statistical Package for Social Science, allowing the verification of the average 
grade given by the MPE’ s managers/owners of Santa Catarina for each factor in the 
success/failure analysis. The results indicated that: a) lack of experience in management was not 
identified as one of the factors that contributed to the failure of managers/owners surveyed by the 
fact that most of them have prior experience; b) the percentage of managers/owners of extinct 
company surveyed in 2006, which depended solely on the company to maintain, almost doubled 
as compared to the percentage observed in 2011; c) in the survey made in 2006, the service 
providers companies were the most closed their activities, while the survey realized in 2011, the 
trading companies were the ones that closed their doors; d) there was a disproportionate increase 
in the number of companies extinct in the years 2008 and 2009; e) the active companies achieved 
a better revenues of those extinct, may be the difficulty in raising revenues was one of the factors 
that led the company to close its activities; f) the three factors linked to genesis that received the 
highest score in the 2006 survey were: product/market’s knowledge, the definition of business 
focus and the ability to perceive new opportunities, while in 2011, the organization’s sense was 
the factor considered the most relevant, followed by the product/market’s knowledge and the 
need to develop a business plan; g) in relation to the operation, the three internal factors 
perceived as most important in 2006 were the products’ suitability and mix of the customer’s 
needs, the skill necessary to deal with new situations and the market knowledge, while in 2011 
was considered, first, the needs to know the market area, then adjust the product and mix; h) the 
three external factors related to operation, appointed by the managers/owners surveyed in 2006 
were the need of knowing the laws, the purchase raw material and financing of purchases, while 
in 2011 the necessity of knowing the law, the concern about access to finance and reduced market 
activity, were the factors that received the highest marks. 
 

 

Key-words: Success factors. Failure factors. Macro and small business. 
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